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I . I N T R O D U Ç Ã O

A sistemática dos gêneros e espécies da Família Bra-

chylamidae Joyeux e Foley, 1930, tem sido bastante discutida. O

gênero Postharmostomum Witenberg, 1923, pertencente a esta Famí-

lia, também carrega discussões a respeito da validade de algu-

mas de suas espécies. Entre elas, P. gallinum e P. commutatum são

as mais discutidas, caindo em sinonímia por diversos autores.

Segundo YAMAGUTI (1971) este gênero possui seis espé-

cies parasitas de aves e quatro espécies parasitas de mamífe-

ros. No Brasil é citada apenas a ocorrência de Postharmostomum

commutatum (Diesing, 1858) parasita de ceco de galinha doméstica,

encontrada em São Paulo (= Brachylaemus fleuryi Fonseca, 1939), em

Minas Gerais e no Paraná.

SINITSIN (1931) ao revisar a Subfamília Harmostominae,

afirmou que a classificação de trematódeos digenéticos deve ser

baseada em sua morfologia e em seus ciclos evolutivos, embora,

muitas vezes, isto seja trabalhoso, se não impossível. Segundo es-
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te autor, a classificação sistemática apoiada apenas na morfolo-

gia, não estabelece relacionamentos entre as Famílias, gêneros e

espécies. TRAVASSOS (1964) arrolou 60 nomes específicos, entre

eles gallinum e commutatum, aplicáveis aos gêneros Brachylaemus e

Postharmostomum. Estes nomes, segundo ele, só terão validade após

a realização de estudos experimentais que venham a confirmá-los

ou não.

A dissecação de moluscos terrestres provenientes de

Lins de Vasconcelos, Rio de Janeiro, RJ e Campo Grande, Rio de Ja-

neiro, RJ, resultou no encontro de metacercárias de brachylemí-

deo em suas cavidades pericárdicas. Aves suscetíveis foram infec-

tadas com estes moluscos e em pouco tempo abrigaram parasitos  a-

dultos nos cecos intestinais.

Servindo-nos do achado, procedemos o estudo do ciclo

evolutivo do parasito com a finalidade de classificá-lo adequada-

mente e de determinar os hospedeiros responsáveis pela dissemina-

ção desta parasitose no Estado do Rio de Janeiro.

Constitui este, o primeiro relato deste parasito no Es-

tado do Rio de Janeiro e, o primeiro ciclo biológico de um repre-

sentante de Família Brachylaemidae Joyeux e Foley, 1930, realizado

no Brasil.



II. REVISÃO DA LITERATURA

2.1. Origem da Família Brachylaemidae

ODHNER (1912) estabeleceu a Família Harmostomidae, ten-

do como gênero típico Harmostomum Braun, 1899. JOYEUX e FOLEY

(1930) baseando-se na sinonímia de Harmostomum Braun, 1899, com

Brachylaima Dujardin, 1843, corrigido ortograficamente para Brachy-

laemus Blanchard, 1847, mudaram o nome da Família para Brachylae-

m i d a e .

2.2. Origem do gênero Postharmostomum

WAGENER (1852) citou a ocorrência de Distoma dimorphum

Diesing, 1839, em Pisa, Itália, parasitando Gallus gallus (L.).

DIESING (1858) denominou este parasito de D. commutatum, conside-

rando-o como espécie diferente. SONSINO (1889, 1891) em Pisa;

BARBAGALLO (1906) na Catânia, e GALLI-VALLERIO (1894 e 1901) em

Milão, referiram-se a esta espécie, situando-a porém, no gênero
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Mesogonimus. No ano de 1899, BRAUN criou o gênero Harmostomum pa-

ra parasitos deste grupo. JOYEUX e FOLEY (1930) colocaram Har-

mostomum como sinônimo de Brachylaemus. Deste modo, D. commutatum

passou a Brachylaemus commutatum (Diesing, 1858).

WITENBERG (1923) criou o gênero e espécie Postharmosto-

mum gallinum para trematódeos de galinha do Turkestão, no traba-

lho que foi publicado em SKRJABIN (1923). Devido a semelhança

morfológica de D. commutatum com as descrições do gênero Posthar-

mostomum, SKRJABIN (1923) transferiu esta espécie para Postharmos-

tomum commutatum. Mais tarde, WITENBERG (1925) reduziu o gênero

Postharmostomum a subgênero de Harmostomum Braun. 1899. Entretanto,

McINTOSH (1934) preferiu referir-se a Postharmostomum como grau

genérico, concordando com ele, entre outros, ALICATA (1940), RO-

BISON (1949b), TRAVASSOS e KOHN (1966) e YAMAGUTI (1971).

2.3. Espécies de Postharmostomum de Gallus gallus (L.)

De acordo com YAMAGUTI (1971) são as seguintes as es-

pécies de Postharmostomum que parasitam os cecos intestinais de

Gallus gallus no mundo:

P. gallinum Witenberg, 1923;

P. commutatum (Diesing, 1858) Skrjabin, 1923;

P. fleuryi (Fonseca, 1939) Skrjabin, 1948;

P. malayense (Tubangui e Musiluñgan, 1941) Yamaguti, 1958;

P. ntowi Hodasi, 1967.
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2.4. Validade dos nomes P. gallinum e P. commutatum

Existem várias discussões a respeito da sinonímia ou

não entre estas duas espécies. JOYEUX e HOUDEMER (1928) e JOY-

EUX et al. (1934) aceitaram a sinonímia, enquanto que TRAVASSOS

(1928), SKRJABIN (1948) e YAMAGUTI (1933, 1958, 1971) acredita-

ram que são espécies distintas. DOLLFUS (1935) aceitou gallinum

como variedade de commutatum.

2.5. Sinonímia das espécies de Postharmostomum

de Gallus gallus

Além de P. commutatum outros nomes são considerados si-

nônimos de P. gallinum, por diversos autores:

segundo YAMAGUTI (1958), TRAVASSOS (1965)e GROSCHAFT

et al. (1969):

Harmostomum horizawai Ozaki, 1925;

Harmostomum hawaiiensis Guberlet, 1928;

Harmostomum momiyamai Fukui e Ogata, 1938;

segundo TRAVASSOS (1965) e GROSCHAFT et al. (1969):

Postharmostomum annamense (Railliet, 1924);

Postharmostomum fleuryi (Fonseca, 1949) Skrjabin, 1948;

segundo TRAVASSOS (1965):

Postharmostomum malayense Tubangui e Musiluñgan, 1941.

Além de P. gallinum, têm-se os seguintes nomes conside-



rados sinônimos de P. commutatum.

segundo SINITSIN (1931):

Harmostomum hawaiiensis Guberlet, 1928.

segundo PEREIRA e COCUOLO (1939):

Distoma dimorphum Wagener, 1852;

Distoma commutatum Diesing, 1858;

Mesogonimus commutatus (Diesing, 1858) Sonsino, 1889;

Mesogonimus dimorphus (Wagener, 1858) Galli-Valerio, 1901;

Harmostomum commutatum (Diesing, 1858) Braun, 1889;

Harmostomum annamense Railliet, 1924;

Harmostomum (Postharmostomum) gallinum (Witenberg, 1923) Wi-

tenberg, 1925;

Harmostomum horizawai Ozaki, 1925;

Harmostomum hawaiensis Guberlet, 1928; 

Brachylaemus commutatus (Diesing, 1858) Joyeux e Foley,

1930; 

Brachylaemus fleuryi Fonseca, 1939;

2.6. Distribuição geográfica das espécies de

Postharmostomum de Gallus gallus.

2.6.1. No mundo. 

As espécies de Postharmostomum parasitos de cecos in-

testinais de Gallus gallus estão reportados na Itália (Pisa, Ca-

tânia, Milão, Puglia, Sardenha), Japão (Tokyo, Kyoto), Hawai (Ho-
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nolulu), Indochina Oriental (Hué-Annam), África (Gana, Mahdia-Tu-

nis) e Rússia (Turkestão). (WAGENER, 1852; SONSINO, 1889, 1891;

BARBAGALLO, 1906; GALLI-VALLERIO, 1894, 1901; NARDI, 1958; DEIA-

NA, 1961; HORIZAWA, 1914; OZAKI, 1925; HIRATA, 1928; ASADA, 1928;

YAMAGUTI, 1933; GUBERLET, 1928; ALICATA, 1940; RAILLIET, 1925;

HODASI, 1967; JOYEUX, 1923; JOYEUX e HOUDEMER, 1928; WITENBERG,

1923).

2.6.2. No Brasil.

2.6.2.1. Descrições.

FONSECA (1939) descreveu Brachylaemus fleuryi parasita de

cecos intestinais de galinha doméstica, em São Paulo. PEREIRA e

CUOCOLO (1939) descreveram Postharmostomum commutatum em galinhas

domésticas de São Paulo. Estes autores consideram a espécie de

FONSECA (1939), pertencente ao grupo commutatum.

2.6.2.2. Citações

FREITAS e HIPÓLITO (1943) citaram a ocorrência de Pos-

tharmostomum commutatum em Minas Gerais.

FERNANDES (1965) citou P. commutatum no Paraná.

2.7. Ciclos Biológicos

Estudos experimentais sobre alguns aspectos da biolo-

gia ou mesmo o ciclo evolutivo completo de algumas espécies da

Família Brachylaemidae foram realizados por diversos autores.



2.7.1. Ciclos incompletos

SINITSIN (1931) encontrou primeira geração de esporo-

cistos de Ectosiphonus rhomboideus Sinitsin, 1931, no caramujo ter-

restre Gastrodonta ligera, em Washington, D.C. e metacercárias de

E. ovatus Sinitsin, 1931, no rim de G. suppressa, na Virgínia.

JOYEUX et al. (1932) observaram o desenvolvimento de

esporocistos e metacercárias de Brachylaima nicolli (Witenberg, 1925)

Adam e Leloup, 1934, em Helicella (Trocoidea) scitula, Oxychilus, cel-

larius e  Agriolimax agrestis.

ALICATA (1938a) encontrou Bradybaena similaris como hos-

pedeiro intermediário de P. gallinum Witenberg, 1923, na nature-

za, em Honolulu, Hawai.

ALICATA (1938b) iniciou a infecção experimental de Bra-

dybaena com ovos de P. gallinum.

ROBISON (1949a) iniciou estudos sobre a biologia de P.

helicis (Leidy, 1847) Robison, 1949, e observou que cercárias en-

contradas em Anguispira alternata passavam para outros moluscos des-

ta mesma espécie ou para Polygyra thyroides.

ULMER (1950) observou que Anguispira alternata, primeiro

e segundo hospedeiro intermediário de P. helicis podia abrigar

também esporocistos, cercárias e metacercárias de outro brachy-

laemídeo.

ULMER (1951a) observou que Polygyra thyroides abrigava

metacercárias de Brachylaemus virginiana (Dickerson) nos rins e me-

tacercárias de P. helicis na cavidade pericárdica.
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DEIANA e ARRU (1962) encontraram formas evolutivas de

P. commutatum (Diesing, 1858) Skrjabin, 19 23, em Helix pisana, na

Sardenha.

de moluscos terrestres, encontraram metacercárias de P. gallinum

em Praticolella griseola, Oleacina spp., Zachrysia auricoma e Subulina

octona, na província de Habana (Cuba).

GROSCHAFT et al. (1969) investigando algumas espécies

2.7.2. Ciclos completos.

KRULL (1933) realizou o ciclo de Brachylaemus spinosulum

(Hofmann, 1889) Adam e Leloup, 1934, utilizando como hospedeiro

intermediário Polygyra thyroides.

KRULL (1934, 1935) determinou experimentalmente o ci-

clo de Panopistus pricei Sinitsin, 1931, utilizando Zonitoides arbo-

reus como primeiro e segundo hospedeiros intermediários. REYNOL-

DES (1938) relatou Agriolimax agrestis como primeiro e segundo

hospedeiros intermediários do mesmo parasito, enquanto VILLELLA

(1954) indicou Ventridens ligera como primeiro hospedeiro.

JOYEUX et al. (1934) estudaram o ciclo de Brachylaemus

fuscatus (Rud., 1819) Babero, 1953, dissecando Helix pisana em di-

ferentes épocas do ano.

ALICATA (1940) realizou o ciclo evolutivo de Postharmos-

tomum gallinum, determinando como primeiro e segundo hospedeiros

intermediários Bradybaena similaris e como segundo Subulina octona,

em Honolulu, Hawai.
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ALLISON (1943) estudou o ciclo de Leucochloridiomorpha

constantine (Mueller, 1935) Allison, 1943, tendo como hospedeiro

intermediário Campelona decisum.

ROBISON (1949b) estudou o ciclo de P. helicis (Leidy,

1847), Robison, 1949, determinando como primeiro e segundo hospe-

deiro intermediário Anguispira alternata e como segundo hospedeiro

intermediário Polygyra thyroides, Zonitoides arboreus, Philomycus caroli-

nianus e Derocera reticula.

ULMER (1951b) observou duas gerações de esporocistos

de P. helicis e considerou Anguispira alternata como principal hospe-

deiro intermediário.

ULMER (1949b) realizou o ciclo de P. laruei McIntosh,

1934, utilizando Anguispira alternata Polygyra thyroides nas infec-

ções experimentais, os esporocistos foram encontrados apenas em

A. alternata. 

2.8. Patologia

ALICATA (1940) sugeriu que P. gallinum fosse responsá-

vel pela presença de sangue no conteúdo cecal de aves parasita-

das. NARDI (1958) encontrou degeneração hepática e tiflite he-

morrágica em aves parasitadas com P. commutatum. DEIANA (1961) re-

feriu-se a postarmostose como tiflite catarral crônica, e comen-

tou que, quando a infestação era maçiça, as aves apresentaram

inapetência, emagrecimento, diarréia profusa e fezes com estrias

de sangue.



III. MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido na Área de Parasitolo-

gia do Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do

Rio de Janeiro. 

3.1.1. Moluscos 

3.1. Animais utilizados

Foram utilizados moluscos terrestres, representativos

de quatro gêneros: Bradybaena similaris Férussac, 1821, Subulina oc-

tona Bruguière, 1792, Leptinaria lamellata (Potiez e Michaud, 1838)

e Bulimulus tenuissimus (Orbigny, 1835). 

Os moluscos foram mantidos no laboratório em caixas de

plástico de 21 x 15 x 6 ou de 22,7 x 16,7 x 9,1 cm. Estas cai-

xas continham terra autoclavada (120ºC-40 minutos) até cerca da

metade de sua altura. Diariamente, esta terra foi umedecida com

água destilada, renovando-se ao mesmo tempo, os alimentos dos mo-

luscos, que se compunham de alface para Bradybaena e Subulina e

cenoura para Leptinaria e Bulimulus.
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Para iniciar a criação de Bradybaena em laboratório,

procedeu-se a coleta de ovos deste molusco, em locais onde ele

ocorria em abundância. A postura do molusco era realizada sob fo-

lhas secas, pedras e pedaços de madeira. Este material foi trans-

ferido para o laboratório. Os ovos foram descolados com pincel

e colocados em caixas contendo terra autoclavada. Teve-se o cui-

dado de cobri-los com pedaços de telha, simulando seu habitat. Os

moluscos de outros gêneros foram transferidos para o laboratório

já adultos, para se iniciar a reprodução e criação. 

3. 1. 2.  Aves

Em sua maior parte, as aves utilizadas nestes experi-

mentos foram obtidas com a idade de dois dias a uma semana, de ca-

sas comerciais de Campo Grande, no Rio de Janeiro. Constavam de

galinha doméstica (Gallus gallus L., 1758), pato (Cairina moschata

L.) e de dois pombos adultos (Columba livia Gmelin) doados por seus pro-

prietários. 

Estas aves foram mantidas em gaiolas e aquecidas com

lâmpadas elétricas durante os primeiros dias de vida. Foram ali-

mentadas com ração inicial (farelada) até completarem o primeiro

mês de vida, e depois, com ração de crescimento (granulada). As

gaiolas foram limpadas diariamente e mantidas com água e ração. 

Como fonte inicial de infecção utilizou-se um galo pro-

veniente de Lins de Vasconcelos, no Rio de Janeiro. 
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3.2. Obtenção de adultos, ovos e 

formas larvais do trematódeo 

3.2.1. Adultos 

As aves natural ou experimentalmente infectadas foram

sacrificadas e necropsiadas procedendo-se à coleta dos parasitos

adultos em seu local de eleição, ou seja, nos cecos intestinais.

Os trematódeos encontrados foram colocados em placa de Petri con-

tendo solução fisiológica em temperatura ambiente ou estufa a 37º

C, para provocar a eliminação de ovos. Uma vez considerada sufi-

ciente a postura, estes trematódeos foram retirados das placas e

colocados entre lâmina e lamínula contendo água e submetidos a

fogo brando até morrerem. Foram fixados em AFA (50ml de álcool

etílico 95%, 10ml de formalina comercial e 2ml de ácido acético

glacial), estando assim prontos para coloração. 

3.2.2. Ovos 

Os ovos foram obtidos de posturas de vermes adultos re-

alizadas quando estes foram colocados em placa de Petri contendo

solução fisiológica, em meio ambiente ou estufa e 37ºC. A postu-

ra iniciava-se em aproximadamente 20 minutos, mas os trematódeos

foram deixados na placa de 5 a 20 horas para se conseguir maior

quantidade de ovos. 

Outro método utilizado foi a dissecação de trematódeos,

com estiletes, com a finalidade de coletar ovos em suas alças ute-
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rinas. 

Os ovos, colhidos com pipeta tipo Pasteur, foram colo-

cados em cálice de sedimentação. Após sedimentarem e conseguida

a quantidade desejada, os ovos foram utilizados para infecções

experimentais de moluscos. 

3.2.3. Miracídios 

Foram utilizadas duas técnicas para obtenção de mira-

cídios. A primeira consistiu em preparar um suco de intestino de

molusco, colocar algumas gotas em lâmina e com pipeta tipo Pas-

teur, distribuir alguns ovos neste meio, observando-se ao micros-

cópio se o estímulo representado pelo suco era capaz de propor-

cionar a eclosão dos miracídios. A segunda técnica, preconizada

por ULMER (1951b) consistiu em colocar os trematódeos em refri-

geração, por vários dias, em salina normal ou água e depois trans-

feri-los para água de torneira em temperatura ambiente, esmagá-

los e remover os ovos. Para verificar se o estímulo térmico pro-

porcionou a eclosão dos miracídios, foram colocadas algumas go-

tas deste líquido em uma lâmina, observando-se sob microscópio. 

3.2.4. Esporocistos, cercárias e metacercárias. 

Os esporocistos, cercárias e metacercárias foram obti-

dos, em sua maioria, de moluscos experimentalmente infectados. A-

penas as cercárias utilizadas na infecção de moluscos criados em

laboratório e as metacercárias utilizadas na infecção de Gallus
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gallus foram conseguidas de moluscos naturalmente infectados. 

As partes moles dos moluscos foram retiradas das con-

chas pelo rompimento destas. Este material foi preso com alfine-

tes em placa de Petri contendo como suporte parafina escurecida

com pó de carvão, e procedia-se à dissecação em meio de solução

fisiológica sob microscópio de dissecação. 

A glândula digestiva dos moluscos foi cuidadosamente disse-

cada para se exporem os esporocistos. Estes iniciavam seu cresci-

mento da região anterior para a posterior do hepatopâncreas. De

70 dias de infecção em diante, foram duplicados os cuidados na

coleta dos esporocistos, pois estes formavam verdadeiro emaranha-

do dificultando o trabalho de retirada. 

As cercárias foram obtidas por três métodos: por rompi-

mento de esporocistos completamente desenvolvidos; por nascimen-

to espontâneo das cercárias através do poro de nascimento e por

dissecação da cavidade pericárdica dos moluscos. Os dois primei-

ros métodos mostraram-se ser os melhores, pois forneceram maior

quantidade de cercárias. 

As metacercárias foram obtidas por abertura cuidadosa

da cavidade pericárdica dos moluscos. 

Os esporocistos, cercárias e metacercárias foram trans-

feridos, com pipeta tipo Pasteur, do órgão de eleição para emba-

lagens plásticas para comprimidos, contendo solução fisiológica.

Neste recipiente foi possível fazer observações necessárias. Ter-

minados os estudos, foram colocados entre lâmina e lamínula con-

tendo água e submetidos a fogo brando até morrerem. Foram fixa-
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dos em AFA, estando preparados para coloração. 

3.3. Exames a fresco e métodos de 

coloração 

Os vermes adultos e formas larvais foram examinados vi-

vos entre lâminas e lamínulas contendo solução fisiológica, sob

microscópio composto. Sob microscópio de dissecação, foram exami-

nados os vermes adultos e formas larvais respectivamente em pla-

cas de Petri e embalagens plásticas para comprimidos, ambas con-

tendo solução fisiológica. 

Deve-se ressaltar a utilidade das embalagens plásticas

para comprimido, para colocação deste material. Sendo um recipi-

ente pequeno, mantém unidas as formas evolutivas, facilitando o

seu manuseio. Mostraram-se excelentes também, quando utilizadas

para coloração deste material. 

Os esporocistos, cercárias, metacercárias e vermes a-

dultos passaram pelo mesmo método de coloração. O material foi

retirado do fixador, lavado em água destilada por 5 horas, trocan-

do-se a água duas a três vezes, e colocado para corar em Carmalum

de Mayer. Foi descorado até o ponto ideal, em álcool acidulado

(álcool 35ºC com algumas gotas de ácido clorídrico), desidratado

em série alcoólica (50%, 70%, 80%, 95% e absoluto), clarificado

em salicilato de metila e montado entre lâmina e lamínula em Bál-

samo do Canadá. 
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3.4. Estudo morfológico dos ovos e das for- 

mas larvais e adultas do trematódeo. 

Os ovos, as formas larvais e as adultas foram estuda-

dos e desenhados utilizando-se microscópio Wild M-11 com auxílio

de tubo de desenho. Foram também estudados sob microscópio de

dissecação. As medidas foram feitas com auxílio da ocular micro-

métrica Wild, sendo dadas em milímetro para adultos e formas lar-

vais e em micra para ovos. As fotografias foram realizadas em

microscópio Wild M-20. 

O material foi depositado na Coleção Helmintológica

do Curso de Pós-Graduação em Parasitologia da U.F.R.R.J., sob os

números: 204 (esporocisto de 20 dias), 205 (esporocisto de 40

dias), 208 (esporocisto de 80 dias), 209 (esporocisto de 90 dias),

210 (esporocisto de 100 dias), 211 (cercária e metacercária) e

211a e b (adultos), e na Coleção de Maria José de Faria Duarte

sob os números 23 (esporocisto de 20 dias), 24 (esporocisto de

40 dias), 25 (esporocisto de 60 dias), 26 (esporocisto de 70

dias), 27 (esporocisto de 80 dias), 28 (esporocisto de 90 dias),

29 (esporocisto de 100 dias), 30 (cercária e metacercária) e 31

a e b (adultos).

3.5. Determinação do índice de infecção

natural dos moluscos 

ria e 20 Bulimulus para determinação do índice de infecção natu-

Foram dissecados 100 Bradybaena, 24 Subulina, 55 Leptina-
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ral. O exame se ateve à pesquisa de esporocistos, cercárias

metacercárias existentes nestes moluscos. 

3.6. Infecção experimental de moluscos 

3.6.1. Infecção com ovos de trematódeo. 

Placas de Petri com aproximadamente 15cm de diâmetro;

1,5cm de profundidade; foram forradas com terra autoclavada. Fo-

ram recortadas folhas de alface na medida do diâmetro das placas

e com elas cobriu-se esta terra. Os ovos foram coletados do cá-

lice de sedimentação com uma pipeta tipo Pasteur e jogados sobre

a folha de alface. Em cada placa de Petri foram colocados dez

moluscos de uma espécie. Foram utilizados 100 Bradybaena similares,

40 Subulina octona, 40 Leptinaria lamellata e 30 Bulimulus tenuissimus,

distribuídos em 21 placas. Os moluscos foram dissecados periodi-

camente (aos 20, 40, 60, 70, 80, 90 e 100 dias após) para se

acompanhar o desenvolvimento das formas evolutivas do tremató-

deo.

3.6.2. Infecção com cercárias provenientes 

de moluscos naturalmente infectados. 

Procedeu-se do modo indicado para o teste anterior,

apenas substituindo os ovos por cercárias obtidas por rompimento

dos esporocistos ou por nascimento espontâneo através do poro de

nascimento. Foram utilizadas 10 Bradybaena, 10 Subulina, 10 Leptina-
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ria e 3 Bulimulus na primeira tentativa, e respectivamente 8, 10,

10 e 3 na segunda. Os moluscos foram dissecados 15, 25 e 27 dias

após a infecção. 

3.7. Infecção experimental das aves 

As aves foram infectadas por ingestão de moluscos con-

tendo metacercárias na cavidade pericárdica ou por introdução de

metacercárias isoladas de moluscos infectados. A partir do 15º

dia de infecção procedeu-se à realização de exames de fezes diá-

rios, de todas as aves, para comprovar a infecção e determinar o

período pré-patente do parasito. 

O método utilizado foi o de sedimentação. As aves in-

fectadas foram sacrificadas e necropsiadas entre 33 e 92 dias

após a inoculação, para pesquisa de vermes adultos. As aves fo-

ram marcadas por pintura das asas e da cabeça e com anéis numera-

dos presos em uma das patas. 

3.7.1.  Por ingestão de moluscos infectados. 

Moluscos infectados, em número conhecido, foram admi-

nistrados às aves por via oral. Não se sabia ao certo o número

de metacercárias que era administrado a cada ave, mas exames de

moluscos deste mesmo grupo possibilitaram constatar que o número

de metacercárias presentes em suas cavidades pericárdicas variou

de 5 a 77 para Bradybaena, 2 a 12 para Subulina, 2 a 42 para Lep-

tinaria e 3 a 43 para Bulimulis. 
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Os moluscos administrados às aves estavam natural ou

experimentalmente infectados; entre os primeiros, 5, 10, 15, 20,

30 e 30 Bradybaena foram administradas a seis Gallus gallus; 3, 3,

15 e 15 Bradybaena administradas a quatro Cairina moschata; 15 e 20

Bradybaena administradas a duas Columba livia; 5, 10, 15, 20 e 30

Leptinaria foram administradas a cinco Gallus gallus e 15 Subulina fo-

ram administradas a um Gallus gallus. Apenas 15 Bradybaena experi-

mentalmente infectadas foram administradas a um Gallus gallus. 

3.7.2. Por ingestão de metacercárias isoladas de 

de moluscos infectados. 

k 

As metacercárias, isoladas de moluscos naturalmente

infectados, foram introduzidas no esôfago das aves por meio de

de uma pipeta em cuja extremidade fora adaptada uma pêra de bor-

racha para aspiração e expulsão do material. Foram inoculados 10

Gallus gallus administrando-lhes de 23 a 300 metacercárias por ave,

sendo 8 Gallus infectados com metacercárias, oriundas de Bradybae-

na e 2 Gallus infectados por metacercárias oriundas de Bulimulus.

3.8. Emergência de cercárias 

Em placas de Petri pequenas, contendo um pouco de água

destilada, foram colocados de 4 a 8 moluscos de cada espécie, pa-

ra se observar a emergência de cercárias. A partir de 1 hora até

24 horas estas placas foram examinadas sob micróscopio de disse-

cação.
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3.9. Transmissão de cercárias de moluscos 

infectados para moluscos não infectados. 

Em caixas de plástico de 22,7 x 16,7 x 9,1 cm conten-

do terra autoclavada umedecida, foram colocadas 20, 25, 20 e 20

Bradybaena infectadas naturalmente; nas mesmas caixas foram colo-

cados, respectivamente, 10 Bradybaena, 30 Subulina, 10 Leptinaria e 4

Bulimulus não infectados. Em caixa idêntica e igualmente prepara-

da, foram colocados 30 Leptinaria naturalmente infectadas e 30

Subulina não infectadas. Os moluscos inicialmente livres de in-

fecção foram examinados aos 21, 40 e 47 dias após iniciado o con-

tato, para se verificar se tinha havido a transmissão. 



IV. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4. 1. Determinação do índice de infecção 

natural dos moluscos 

De acordo com o Quadro 1, Bradybaena e Bulimulus mostra-

ram um índice de infecção natural de 100% para metacercárias. To-

dos os gêneros examinados estavam positivos para metacercárias.

Apenas Bradybaena apresentou esporocistos (completamente desen-

volvidos) na percentagem de 20%. 

Os achados para Bradybaena e Subulina podem ser compa-

rados com os de ALICATA (1940) que dissecando moluscos em áreas

endêmicas para P. gallinum, em Honolulu, Hawai, logrou encontrar

95% de positivos com metacercárias e 2% de positivos com esporo-

cistos, em 100 Bradybaena dissecadas, e 80% de positivos com me-

tacercárias, em 100 Subulina dissecadas. Concordam também com o

achado de ULMER (1949b) que encontrou 4.793 moluscos abrigando

metacercárias de P. helicis e 59 abrigando esporocistos, em 6.116
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exemplares dissecados.

Acredita-se que ALICATA (op.cit.) esteja certo, quan-

do relatou que o fato de ocorrer maior percentagem de Bradybaena,

em condições naturais, abrigando metacercárias, em comparação

com as que abrigam esporocistos se explica pela troca de cercá-

rias em condições naturais. Realmente é de admitir-se que nem

todos os 100 moluscos positivos com metacercárias possam ter

ingerido ovos de trematódeo. A possibilidade é que um número

menor tenha ingerido ovos e o restante se tenha infectado por

cercárias transmitidas por moluscos infectados, facilitando a

disseminação e viabilidade do ciclo. No entanto, achamos que

também a percentagem menor de Bradybaena com esporocistos se de-

va ao fato de possuirem estes, um período de vida limitado. Ter-

minada sua função de produzir cercárias, eles regridem ou dege-

neram.

O número de metacercárias encontradas na cavidade pe-

ricárdica dos moluscos naturalmente infectados, variou de 5 a

77 para Bradybaena, 2 a 12 para Subulina, 2 a 42 para Leptinaria e

3 a 43 para Bulimulus, enquanto que ALICATA encontrou de 4 a

48 para Bradybaena e 1 a 5 para Subulina e GROSCHAFT et al. (1969)

encontraram de 3 a 8, de modo geral, sem especificar os molus-

cos. 

Leptinaria e Bulimulus apresentaram índices de infec-

ção bastante elevados, de 91 e 100%, respectivamente. 

4.2. Infecção experimental de moluscos 
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4.2.1. Infecção com ovos de trematódeo. 

Dissecando moluscos de vários gêneros, naturalmente in-

fectados, foi possível verificar a percentagem de 100% de Brady-

baena positivas com metacercárias e 20% com esporocistos (Qua-

dro 1). Apesar de Subulina, Leptinaria e Bulimulus, terem apresen-

tado um índice de infecção natural relativamente alto com meta-

cercárias, chegando o último a apresentar 100%, elas não exibi-

ram desenvolvimento de esporocistos. Estes dados sugeriram que

Bradybaena se comporta como hospedeiro intermediário principal

na natureza. Baseando-se nestes fatos, resolveu-se fazer estu-

dos experimentais para comparar a infectividade dos vários gê-

neros de moluscos e seus papéis como hospedeiros intermediários.

Ovos do trematódeo foram espalhados em placas de Pe-

tri de 15cm de diâmetro e 1,5cm de profundidade, contendo ter-

ra autoclavada, coberta com folha de alface recortada na forma

da placa. Dez exemplares de cada espécie dos gêneros Bradybaena,

Subulina, Leptinaria Bulimulus, foram colocados em placas separadas

por 5 a 10 horas, expostos aos ovos e depois foram transferidos

para caixas de plástico e dissecados periodicamente, para se acom-

panhar o desenvolvimento das formas evolutivas. Foram utiliza-

dos 100 Bradybaena, 40 Subulina, 40 Leptinaria e 30 Bulimulus. Apenas

Bradybaena apresentou resultados positivos. De 100 Bradybaena uti-

lizadas, foram dissecadas apenas 70 e 15 foram empregadas na

infecção de um Gallus gallus. Pode-se observar no Quadro 2, que

Bradybaena apresentou índice de infecção experimental entre 40 e 60% com

metacercárias. As percentagens de infecção experimental

obtidas neste estudo, relativamente baixas em relação à in-

fecção natural (100%), podem ser explicadas pela di-
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ficuldade dos moluscos em ingerirem ovos do trematódeo e pela

presença de um número desconhecido de ovos imaturos entre os

oferecidos. Apesar disto, Bradybaena mostrou ser o hospedeiro

intermediário principal, resultado que concorda com os achados

de ALICATA (1940). O fato de os outros moluscos não terem se

infectado por ingestão de ovos, se explica por serem eles os se-

gundos hospedeiros intermediários, como foi sugerido por ALICA-

TA, quando não conseguiu infectar Subulina por ingestão de ovos.

Ainda no Quadro 2, pode-se verificar que aos 60 e 70 dias após

a infecção, Bradybaena apresentou cercárias maduras na cavidade

renal, indicando a migração delas. Este fato parece apoiar a

teoria de SINITSIN (1931) sobre a saída das cercárias de Harmos-

tominae do corpo dos moluscos para depois reentrarem através de

de alguma abertura externa a alcançarem seu destino. Este po-

de ser rim, cavidade pericárdica ou glândulas salivares. Apoia

também a sugestão de ALICATA (op. cit.) sobre o caminho a ser

percorrido pelas cercárias de P. gallinum. Este autor opinou que

as cercárias para alcançarem a cavidade pericardial precisam en-

trar pela abertura renal, a qual se abre na base da cavidade

paleal. Desta abertura as cercárias passam ao rim e através

da comunicação reno-pericárdica ganham a cavidade pericárdica.

ULMER (1951b) fazendo observações sobre a trajetória das cer-

cárias de P. helicis, apoiou esta sugestão. 

A partir de 80 dias de infecção, foram encontradas

cercárias e metacercárias na cavidade pericárdica, discordando

um pouco dos resultados de ALICATA, que encontrou apenas pou-

cas metacercárias em desenvolvimento aos 90 dias após a infec-
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ção. As medidas das metacercárias encontradas variam de 0,36

a 0,50 de comprimento por 0,18 a 0,25 de largura aos 80 dias,

0,69 a 0,80 de comprimento por 0,30 a 0,35 de largura, aos 90

dias e 0,84 a 0,90 de comprimento por 0,28 a 0,35 de largura,

aos 100 dias após infecção. 

4.2.2. Infecção com cercárias provenientes de

moluscos infectados naturalmente. 

Realizou-se este teste com a finalidade de averiguar

se os moluscos que não se infectaram por ingestão de ovos pode-

riam ser segundos hospedeiros intermediários infectando-se com

cercárias. 

Cercárias provenientes de esporocistos de moluscos in-

fectados, foram jogadas sobre folha de alface em placa de Pe-

tri, do mesmo modo que se procedeu para os ovos. Os moluscos

foram colocados nestas placas para se infectarem. A primeira

tentativa de se infectarem 10 Bradybaena, 10 Subulina, 10 Leptinaria

e 3 Bulimulus, com cercárias oriundas de Bradybaena naturalmen-

te infectadas deu resultado negativo. O resultado da segunda

tentativa é apresentado no Quadro 3. 

O fato de Bradybaena ter se infectado também por expo-

sição às cercárias concordou com os achados de ALICATA (1940).

Este autor, dissecando Bradybaena após 15 horas, 12 dias e 25

dias da infecção, encontrou respectivamente 1 cercária, 1 meta-

cercária em desenvolvimento e 4 metacercárias em desenvolvimen-
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to na cavidade pericárdica. 

No presente experimento, foram encontradas, aos 27

dias após a infecção, apenas 6 metacercárias, cujas medidas fo-

ram 0,58 a 0,73 de comprimento por 0,21 a 0,26 de largura, bas-

tante próximas das encontradas por ALICATA aos 25 dias e que

foram 0,82 x 0,25. Este mesmo autor observou que Subulina cole-

tadas na natureza não apresentaram o estágio de esporocistos.

Ele sugeriu que este estágio não se desenvolve neste hospedei-

to, mas não infectou exemplares deste gênero com cercárias pa-

ra averiguar sua possível implicação como segundo hospedeiro

intermediário. Em nossos estudos, foram tentadas infecções de

Subulina com cercárias, com resultados positivos. Foram encon-

trados 2 moluscos positivos entre 5 dissecados, 25 dias após a

infecção, com respectivamente 9 e 11 metacercárias em desenvol-

vimento na cavidade pericárdica. Suas medidas variaram de 0,75

a 0,98 de comprimento por 0,28 a 0,33 de largura. 

Leptinaria e Bulimulus foram encontrados na natureza pa-

rasitados com metacercárias. Experimentalmente, não se infec-

taram por ingestão de ovos, porém foram infectados quando ex-

postos às cercárias. Leptinaria apresentou resultados positivos

aos 15, 25 e 27 dias após a infecção. As medidas das metacer-

cárias encontradas na cavidade pericárdica variaram de 0,32 a

0,70 de comprimento por 0,14 a 0,41 de largura aos 15 dias; de

0,42 a 0,92 de comprimento por 0,28 a 0,33 de largura aos 25

dias e 0,42 a 0,98 de comprimento a 0,33 de largura aos 27 dias.

Bulimulus apresentou resultados positivos aos 25 dias, sendo en-
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contradas, na cavidade pericárdica, 6 metacercárias cujas medi-

das foram de 0,50 a 0,74 de comprimento por 0,27 a 0,42 de lar-

gura. 

Bradybaena infectou-se não só por ingestão de ovos como

também por exposição às cercárias, comportando-se como primeiro

e como segundo hospedeiro intermediário, resultado concordante

com os de ALICATA (1940). Subulina infectou-se apenas por exposi-

ção às cercárias, comportando-se como segundo hospedeiro inter-

mediário, resultado também concordante com a sugestão do mesmo

autor. 

Foram citados como hospedeiros intermediários de P. gallinum: Eulo-

ta similaris (=Bradybaena similaris) e Subulina octona (ALICATA, 1940 ); Pra-

ticolella griseola, Oleacina sp., Zachrysia auricoma e Subulina octona

(GROSCHAFT et al. 1969). Leptinaria lamellata e Bulimulus tenuissi-

mus, no presente trabalho, foram encontrados naturalmente infecta-

dos com metacercárias de P. gallinum na cavidade pericárdica. Es-

tas espécies foram experimentalmente infectadas por exposição

direta às cercárias ou por contato com moluscos infectados. Es-

tes achados representam dois novos hospedeiros intermediários de

P. gallinum. 

4.3. Infecção experimental das aves 

4.3.1. Por ingestão de moluscos infectados. 

Moluscos infectados, em número conhecido foram adminis-

trados às aves por via oral. Os exames de fezes foram realiza-



.29. 

dos individualmente, para todas as aves a partir do 15º dia de
 

ingestão.

No Quadro 4, observa-se que 5 a 30 Bradybaena infectadas,

ingeridas por Gallus gallus, deram resultado positivo. O número

de trematódeos encontrados variou de 2 a 48 nos cecos intesti-

nais. Quatro exemplares foram encontrados no intestino grosso,

na região próxima à desembocadura dos cecos. Os trematódeos

não mostraram nenhuma diferença morfológica relacionada com a

procedência ou a idade. O período pré-patente variou de 24 a

27 dias, aproximando-se dos resultados de ALICATA (op. cit.) cu-

ja variação de 5 Gallus gallus por ingestão de 5 a 30 Leptinaria e

de 1 Gallus por ingestão de 15 Subulina não deu resultado positivo.

Não se conseguiu infectar quatro Cairina moschata de 30 a

60 dias de idade e duas Columba livia adulta com 3, 3, 15 e 15 e 15

e 30 Bradybaena infectadas, respectivamente.

4.3.2. Por ingestão de metacercárias isoladas

de moluscos infectados

Com auxílio de uma pipeta que possuía em uma das extre-

midades, uma pera de borracha, administrou-se 70 metacercárias

procedentes de Bulimulus e 985 procedentes de Bradybaena a 2 e 8

Gallus gallus, respectivamente. Apenas uma das aves inoculadas

com 300 metacercárias oriundas de Bradybaena apresentou re-

sultados positivos. Foram encontrados 4 trematódeos

adultos nos cecos intestinais. Os trematódeos eram
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iguais àqueles obtidos por ingestão de molusco.

4.4. Estudo morfológico dos ovos e das formas

larvais e adultas do trematódeo

Os vários estágios do ciclo biológico estudados foram

semelhantes às descrições de ALICATA (1940).

Apenas foi acompanhado mais detalhadamente o desenvol-

vimento das formas larvais, dissecando moluscos aos 20, 40, 60,

70, 80, 90 e 100 dias, enquanto ALICATA (1940) os dissecavam

aos 20, 40, 60 e 90 dias.

4.4.1. Ovos

A casca do ovo mede de 27,0 a 39,0µ de comprimento por

16,0 a 18,2µ de largura. É ovóide, assimétrica, marron escura,

(Fig. 10). Os ovos são operculados em uma das extremidades. As

estruturas internas não são bem visíveis. Foi possível ver ape-

nas o contorno do miracídio, cuja extremidade anterior, afilada,

estava voltada para o opérculo do ovo. Foram observados algumas

grânulos refringentes, entre a casca do ovo e o corpo do mirací-

dio.

4.4.2. Miracídios

Não foi possível evidenciar o miracídio, apesar de to-

do o cuidado empregado. Utilizando a técnica recomendada por
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ULMER (1951b), apenas duas vezes o opérculo se abriu e deixou

sair uma massa transparente, amorfa, sem movimento, pouco menor

que a casca do ovo, e que parecia possuir cílios. Talvez se tra-

tasse de miracídios mortos. ALICATA (1940) também não observou

o miracídio deste parasito. ULMER (1951b) comentou que nos da-

dos publicados sobre membros da Família Brachylaemidae faltam in-

formações a respeito do miracídio, dada a dificuldade de liber-

tá-lo da casca do ovo. A melhor descrição do miracídio, neste

gênero, foi feita por ULMER (1951b), para miracídio de P. helicis

4.4.3. Esporocistos

Foi encontrada apenas uma geração de esporocistos, ao

contrário de ULMER (1949a, 1951b) que encontrou duas gerações

de esporocistos, respectivamente, para P. laruei e P. helicis. 

A morfologia e a atividade dos esporocistos variaram

de acordo com o estágio de desenvolvimento.

4.4.3.1. Esporocistos de 20 dias. Constituem-se de um corpo

central, de onde brotam de 4 a 6 ramos (Fig. 1). O com-

primento total das estruturas variam de 0,17 a 0,68. Seu movi-

mento é imperceptível sob microscópio de dissecção. Nota-se dis-

creto movimento de suas paredes, quando observados vivos sob mi-

croscópio de maior aumento.

4.4.3.2. Esporocistos de 40 dias. Mostram os ramos do corpo
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já crescidos. Há ramos primários e secundários curtos (Fig.2).

Os ramos primários variam de 0,26 a 0,95 de comprimento. Fecham

várias bolas germinativas de diferentes estágios de desenvolvi-

mento e poucas cercárias jovens. Seu movimento é perceptível

sob microscópio de dissecção.

4.4.3.3. Esporocisto de 60 dias. Seus ramos principais já me-

dem de 0,16 a 1,4 de comprimento. Contém várias bo-

las germinativas de vários estágios de desenvolvimento e cercá-

rias jovens e poucas maduras (Fig. 3). Seu movimento é mais

acentuado, sendo perceptível sob microscópio de dissecção e a

olho nu. A partir deste estágio é possível visualizar nitida-

mente, os poros de nascimento, localizados nas extremidades dos

ramos.

4.4.3.4. Esporocistos de 70 dias. A partir deste estágio os es-

porocistos formam verdadeiro emaranhado que, observado

a olho nu, parece vários fios de linha branca com movimentos in-

tensos. Estes movimentos acentuados explicam-se pela atividade

das cercárias a caminho do poro de nascimento. Os ramos princi-

pais medem de 0,98 a 1,82 de comprimento. Englobam várias bo-

las germinativas de diferentes estágios de desenvolvimento e cer-

cárias em desenvolvimento e maduras (Fig. 4).

4.4.3.5. Esporocistos de 80 dias. São semelhantes aos anteri-

ores, apenas possuindo maior número de cercárias madu-

ras. Seus ramos principais medem de 0,67 a 1,89 de comprimento
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(Fig. 5).

4.4.3.6. Esporocistos de 90 dias. Neste estágio eles apresen-

tam-se sem ou com poucas bolas germinativas. Seus ra-

mos principais medem de 0,93 a 2,26 de comprimento (Fig. 6 e 7).

4.4.3.7. Esporocistos de 100 dias. Seus ramos principais me-

dem 0,88 a 2,68 de comprimento. Sem bolas germinati-

vas, possuem cercárias maduras em grande quantidade (Fig.8).

4.4.4. Cercárias

As cercárias imaturas não apresentam primórdios geni-

tais, e os cecos intestinais são curtos (Fig.13). A região pos-

terior, onde nas cercárias maduras se observou uma cauda, nas

cercárias jovens existe apenas uma protuberância com algumas cé-

lulas. Não foram observados vesícula excretora e túbulos excre-

t o r e s .

As cercárias maduras são ligeiramente foleáceas, mais

afiladas na extremidade posterior (Fig. 9 e 14). Medem 0,17 a

0,20 de comprimento por 0,09 a 0,10 de largura. A ventosa oral

e o acetábulo medem de 0,5 a 0,6 e 0,4 a 0,5 de comprimento por

0,5 a 0,6 e 0,4 a 0,5 de largura, respectivamente. A faringe me-

de 0,03 de comprimento por 0,02 a 0,03 de largura. Esôfago au-

sente. Cecos intestinais saculares, bem nítidos, laterais, es-

tendendo-se posteriormente ao acetábulo. Primórdios genitais

visíveis abaixo do acetábulo. Vesícula excretora envia dois tú-
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bulos excretores laterais que se abrem na extremidade poste-

rior do corpo, em pequena cauda. Espinhos distribuídos por to-

do o corpo.

As cercárias, quando em placa de Petri com um pouco

de água destilada, se arrastam no fundo das placas e quando ob-

servadas vivas sob microscópio, movimentam-se rapidamente em

movimentos de contração e extensão.

O fato de terem os intestinos das cercárias sido bem

evidenciados foi explicado por SINITSIN (1931) quando comentou

que as cercárias de Harmostominae (= Brachylaeminae) possuiam in-

testinos notáveis, contrariamente a outras cercárias, porque os

utilizavam para se alimentarem do tecido hepático dos moluscos.

Os mesmos espinhos referidos por ROBISON (1949a) para

cercárias de P. helicis como projeções cuticulares possivelmen-

te de função sensorial, foram observados nas cercárias de P. gal-

linum.

4.4.5. Metacercárias

As metacercárias imaturas possuem estruturas semelhan-

tes à cauda das cercárias, que em pouco tempo se degenera fican-

do uma estrutura similar a um saco, que desaparece nas metacer-

cárias maduras (Fig. 11 e 15). Medem de 0,32 a 0,70 de compri-

mento por 0,14 a 0,41 de largura.

As metacercárias são ovaladas. Cutícula apresentando

algumas pregas transversais quando examinadas ao vivo. Medem de
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0,58 a 1,4 de comprimento por 0,35 a 0,45 de largura (Fig. 12 e

16). Ventosa oral e acetábulo medem 0,10 a 0,22 e 0,08 a 0,16 de

comprimento por 0,10 a 0,17 e 0,09 a 0,14 de largura, respectiva-

mente. Cecos sinuosos, estendendo-se até a região posterior do

corpo. Vestígio de testículos presente. Vesícula excretora

abrindo-se em um único poro, formado em resultado da constri-

ção e degeneração da cauda das cercárias, onde se abriam dois

túbulos excretores.

A vesícula excretora e os túbulos excretores foram me-

lhor observados em metacercárias examinadas vivas sob microscó-

pio.

4.4.6. Adultos

Trematódeo relativamente grande, mede 10, 10 a 17, 23 de

comprimento por 2,32 a 3,95 de largura. Corpo achatado dorso-

ventralmente, alongado, com a extremidade caudal mais aguda e a

cefálica mais arredondada. Cutícula lisa. Ventosa oral subter-

minal, mais larga que longa, de fundo afunilado, mede de 0,94 a

1,43 de comprimento por 1,05 e 1,48 de largura. Préfaringe au-

sente. Faringe bem desenvolvida, mede 0,44 a 0,68 de comprimen-

to por 0,44 a 0,78 de largura. Esôfago curto. Acetábulo geral-

mente circular, mediano, préequatorial, no fim do terço anterior

do corpo, mede 0,78 a 1,19 de comprimento por 0,80 a 1,20 de lar-

gura. Cecos intestinais com paredes delgadas e luz variável

de diâmetro; a princípio dirige-se anterior e lateralmente e de-

pois dobra-se e volta-se e descreve um trajeto sinuoso, cujos cam-
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pos quase se tocam medianamente. Terminam em fundo de saco,

próximo à extremidade posterior, quase justapostos. Cirro gran-

de, musculoso, cilíndrico. Bolsa de cirro pouco desenvolvida.

Testículos em número de dois, grandes, irregulares, situados no

terço posterior do corpo em diagonal. Testículo anterior, geral-

mente bilobado, mede 0,78 a 1,38 de comprimento por 0,52 a 1,06

de largura. Testículo posterior geralmente trilobado, mede 0,86

a 1,67 de comprimento por 0,57 a 1,22 de largura. Ovário ímpar,

reniforme, ovóide ou esferóide, deslocado para a direita, entre

os dois testículos, mede 0,42 a 0,94 de comprimento por 0,29 a

0,57 de largura. Glândula Mehlis volumosa, de contorno esféri-

co. Canal de Laurer presente. Vitelinos constituídos de um

grande número de folículos laterais, que se extendem da zona ova-

riana, próximo ao bordo anterior do testículo posterior até o

bordo posterior do acetábulo, mas não ultrapassando estes limi-

tes. Poro genital abrindo-se anteriormente ao nível equatorial

da área testicular anterior. Poro excretor situado entre as

duas porções terminais dos cecos, em forma de fenda longitudi-

nal, com bordos musculares (Fig. 17).

Neste estudo foram examinados 140 trematódeos proveni-

entes de infecções experimentais. Os moluscos utilizados nas

infecções foram de três procedências: Lins de Vasconcelos, Rio

de Janeiro; Campo Grande, Rio de Janeiro e experimentalmente in-

fectados. Todos os trematódeos encontrados apresentaram as glân-

  '  
dulas vitelínicas distribuídas do bordo anterior do testículo

posterior ao bordo posterior do acetábulo, nunca ultrapassando

estes limites. Por considerar este um bom caráter o material
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foi classificado como P. gallinum.

Foram realizadas medidas para a distância do nível an-

terior das glândulas vitelínicas e o bordo posterior do acetábu-

lo. Entre 26 medidas realizadas, 8 não mostraram distância en-

tre o bordo posterior do acetábulo e o nível anterior das glân-

dulas vitelínicas e 18 mostraram sua variação entre 0,05 a

0,65 mm.

JOYEUX e HOUDEMER (1928) chamaram a atenção para a va-

lidade de Postharmostomum gallinum Witenberg, 1923, indicando que

os caracteres enumerados pelo autor, extensão das glândulas vi-

telínicas, marcada sinuosidade dos cecos, além de outros, são

variáveis demais, para servir de validade específica. Concluiram

pela sinonímia de P. gallinum com P. commutatum. No entanto, YAMA-

GUTI (1933) encontrou trematódeos nos cecos intestinais de gali-

nhas domésticas, em Kyoto, e os classificou como P. gallinum. Este

autor discordou de JOYEUX e HOUDEMER (1928) considerando a fi-

gura apresentada por estes autores como sendo de P. gallinum, por

acreditar como bom caráter específico a distribuição das glân-

dulas vitelínicas que não se extendem além da zona acetabular em

P. gallinum. TRAVASSOS (1928), SKRJABIN (1948) e novamente YAMA-

GUTI (1958, 1971) estão acordes quanto à validade de P. gallinum.

No Brasil, FONSECA (1939) descreveu Brachylaemus fleuryi

de galinha doméstica, em São Paulo. PEREIRA E CUOCOLO (1939) des-

creveram P. commutatum (Diesing, 1858) Skrjabin, 1923, em São

Paulo e acreditaram que a espécie de FONSECA (1939) caía per-

feitamente no grupo commutatum, não encontrando elementos para
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distinguí-la desta espécie nem, naturalmente de suas sinoní-

mias, cuja possibilidade de terem o valor de variedade não lhes

pareceu aceitável, motivo pelo qual, consideram-na, ao lado de

gallinum, annamense, horizawai e hawaiiense entre os sinônimos de P.

commutatum.

As descrições e desenhos apresentados por FONSECA

(1939) e PEREIRA E CUOCOLO (1939) correspondem a P. gallinum.

4.5. Emergência de cercárias

ALICATA (1940) evidenciou quatro cercárias livres do

corpo de Bradybaena, quando este molusco foi passado em placa de

Petri contendo um pouco de água destilada. No presente estudo

realizou-se o mesmo método e foi possível observar 4 a 12 cercá-

rias arrastando-se no fundo das placas, em que haviam sido colo-

cadas Bradybaena, Subulina e Bulimulus, no período de 1 a 24 horas.

Apenas uma vez foi possível verificar que 200 cercárias saíram

do corpo de uma Bradybaena. Isto indica que as cercárias podem

sair do corpo dos moluscos desses gêneros. Em várias tentativas

sucessivas, realizadas com Leptinaria, os resultados foram nega-

tivos.

4.6. Transmissão de cercárias de moluscos

infectados para moluscos não infectados

Para confirmar que as cercárias saem de um molusco e

penetram em outro da mesma espécie, ou de outra espécie, seria me-
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lhor simular aquilo que ocorria na natureza. Para tal, foi rea-

lizado este experimento, que consistiu em colocar Bradybaena in-

fectadas junto com Bradybaena, Subulina, Leptinaria e Bulimulus livres

de infecção, em caixas plásticas contendo terra autoclavada e

umedecida. Leptinaria infectadas foram colocadas juntas com Subu-

lina livres de infecção, em caixas igualmente preparadas. Aos

21, 40 e 47 dias após o início do contato, os moluscos inicial-

mente livres de infecção foram dissecados para averiguar se ocor-

rera a transmissão de cercárias. Subulina colocada junto com Lep-

tinaria infectadas apresentou resultado negativo. Dos moluscos

colocados juntos com Bradybaena infectadas deram resultado posi-

tivo: Bradybaena, Subulina e Leptinaria. Bradybaena e Leptinaria mos-

traram índice de infecção de 60 e 100% respectivamente, aos 47

dias, como está indicado no Quadro 5. O número de metacercá-

rias encontradas foi de 6 a 18 para Bradybaena, 5 a 19 para Subu-

lina e 6 a 25 para Leptinaria. As medidas variaram conforme

a seguinte tabela:

M o l u s c o s

Bradybaena

Subulina

Leptinaria

comprimento

l a r g u r a

comprimento

l a r g u r a

comprimento

l a r g u r a

P e r í o d o

21 dias    40 dias    47 dias

0,42 a 0,75

0,20 a 0,27

0,54 a 0,82

0,23 a 0,26

0,67 a 0,80

0,24 a 0,32

0,63 a 0,86

0,27 a 0,42

0,50 a 0,61

0,19 a 0,21

0,42 a 0,83

0,21 a 0,32

0,75 a 0,90

0,27 a 0,42

0,55 a 0,70

0,19 a 0,23

Deste modo pôde-se verificar que as cercárias real-
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mente saem de um molusco e entram em outro da mesma espécie, ou

de espécie diferente, confirmando a teoria de SINITSIN (1931)e

o comentário de ALICATA (1940), que opinou que a troca de cer-

cária de molusco para nolusco é facilitada por período de chu-

vas, quando os caramujos terrestres estão mais ativos.

4.7. Patologia

Após o 14º dia de infecção de Galus gallus por inges-

tão de moluscos que abrigavam metacercárias de P. gallinum, te-

ve-se a oportunidade de observar que as fezes destas aves apre-

sentavam estrias de sangue. Este fato também foi evidenciado

por ALICATA (1940) que sugeriu P. gallinum como agente da infec-

ção dos cecos e causa da presença de estrias de sangue nas fe-

zes das aves infectadas, caso não houvesse nenhum outro agente,

como por exemplo Eimeria spp., que pudesse provocar tal processo pa-

tológico. Em nossos estudos, observou-se tiflite hemorrágica em to-

das as aves infectadas. À necrópsia, os cecos apresentavam-se

aumentados, com abundante conteúdo hemorrágico. No entanto, foi

constatada a presença de oocistos de Eimeria spp., nas fezes de

quase todas as aves, com exceção de uma, que possuía conteú-

do cecal hemorrágico, embora em menor volume. As aves positi-

vas necropsiadas, mostraram trematódeos fixados à parede dos

cecos, podendo-se observar que seus intestinos estavam cheios

de um liquido de cor vermelha, indicando a presença de sangue

recém ingerido.



V. CONCLUSÕES

Com base nos resultados dos experimentos realizados,

pôde-se chegar às seguintes conclusões:

1) Bradybaena similaris, apresentando índice de infec-

ção de 100% com metacercárias e 20% com esporocistos, mostrou ser

o hospedeiro intermediário principal, tanto primeiro como segun-

do, na natureza, no Estado do Rio de Janeiro.

2) Bradybaena similaris infectou-se com ovos e com cer-

cárias de P. gallinum, comportando-se como primeiro e como segun-

do hospedeiro intermediário, experimentalmente.

3) Subulina octona, Leptinaria  lamellata e Bulimulus te-

nuissimus apresentaram apenas metacercárias, indicando serem se-

gundos hospedeiros intermediários no Estado do Rio de Janeiro.

4) Subulina octona, Leptinaria lamellata e Bulimulus te-

nuissimus infectaram-se experimentalmente apenas por contato com

as cercárias, comportando-se como segundos hospedeiros interme-

diários.
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5) Leptinaria e Bulimulus foram dois novos hospedei-

ros intermediários citados, para P. gallinum.

6) Houve transmissão de cercárias de Bradybaena infec-

tados para Bradybaena, Subulina, Leptinaria e Bulimulus não infectados.

7) Foram encontradas cercárias na cavidade renal dos

moluscos experimentalmente infectados, indicando migração das

cercárias dentro dos moluscos.

líquido.

8) Foi evidenciada a emergência de cercárias em meio

9) Gallus  gallus infestou-se por ingestão de Bradybae-

na natural ou experimentalmente infectados.

10) Gallus gallus não se infectou por ingestão de Lep-

tinaria e Subulina infectadas naturalmente.

11) Houve grande dificuldade em infectar Gallus gal-

lus por ingestão de metacercárias isoladas de Bradybaena.

12) Gallus gallus não se infectou pela administração

esofagiana de metacercárias isoladas de Bulimulus naturalmente

infectados.

13) Cairina moschata e Columba livia não se infectaram

quando ingeriram Bradybaena naturalmente infectadas.

14) O período pré-patente no hospedeiro definivo va-

riou de 24 a 27 dias.

15) No primeiro hospedeiro intermediário, os esporo-

cistos localizavam-se na glândula digestiva e iniciavam seu cresci-

mento da região anterior para a posterior; foram encontrados ape-
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nas esporocistos de primeira geração.

16) As cercárias foram encontradas dentro dos espo-

rocistos no primeiro hospedeiro intermediário e dentro da cavi-

de peridicárdica nos primeiros e segundos hospedeiros intermedi-

á r i o s .

17) Houve maior quantidade de cercárias nos esporo-

cistos do que nas cavidades renais e pericárdicas.

18) As metacercárias foram encontradas na cavidade

pericárdica do primeiro e do segundo hospedeiros intermediários.

19) O ciclo estudado correspondeu ao de P. gallinum,

relatado por ALICATA (1940), em Honolulu, Hawai.



R E S U M O

Caramujos terrestres, Bradybaena similaris, Subulina octona,

Leptinaria lamellata e Bulimulus tenuissimus foram encontrados infec-

tados naturalmente com formas larvais de um trematódeo brachylae-

mideo no Rio de Janeiro, Brasil.

Em estudos preliminares, estes caramujos infectados

foram administrados à galinhas domésticas (Gallus gallus) e vermes

adultos foram recuperados dos seus cecos intestinais. Os vermes

adultos foram classificados como Postharmostomum gallinum Witenberg,

1923. 

Com esta descoberta foi possível estudar o ciclo des-

ta espécie no Brasil e determinar quais os caramujos foram mais

importantes na disseminação local do parasito.

O ciclo biológico de P. gallinum e a morfologia dos es-

tágios larvais assemelharam-se com àqueles que foram reportados

por ALICATA (1940) para esta mesma espécie no Hawai, U.S.A. Cara-

mujos terrestres servem como primeiros e segundos hospedeiros in-
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termediários, e a infecção do hospedeiro definitivo resulta da

ingestão do segundo hospedeiro intermediário contendo metacercá-

rias desenvolvidas.

As mesmas espécies de caramujos que foram encontradas

infectadas na natureza, foram expostas a ovos e cercárias do pa-

rasito. Somente Bradybaena pôde infectar-se com ambos. Também

esporocistos foram somente encontrados neste gênero. Foi veri-

ficado que cercárias podem passar de caramujos infectados a não

infectados e dentro destes crescem para metacercárias. Assim,

foi verificado que Bradybaena serve como primeiro e segundo hos-

pedeiro intermediário de P. gallinum. Subulina, Leptinaria e Buli-

mulus não puderam se infectar por exposição aos ovos do parasito,

mas em cada uma das espécies citadas desenvolveram metacercárias após eles

ficarem em proximidade com Bradybaena infectadas, em condições

de umidade. Este fato indica que estes três gêneros podem ser-

vir como segundos hospedeiros intermediários para o trematódeo.

Galinhas domésticas inoculadas com caramujo natural ou

experimentalmente infectados mostraram o período pré-patente em

24 a 27 dias. Foi também possível, mas difícil, infectar ga-

linhas domésticas com metacercárias isoladas de caramujos. Ten-

tativas para infectar patos e pombos com P. gallinum resultaram

negativas.

Este estudo representa o primeiro ciclo biológico rea-

lizado para um trematódeo brachylemídeo no Brasil, e Leptinaria

e Bulimulus foram reportados como novos segundos hospedeiros

intermediários de P. gallinum.



A B S T R A C T

Terrestrial snails, Bradybaena similaris, Subulina octona,

Leptinaria lamellata and Bulimulus tenuissimus, were found naturally

infected with larval forms of a brachylaemid trematode in Rio

de Janeiro State, Brazil.

In preliminary studies, these infected snails were

administered to domestic chickens (Gallus gallus), and adult

trematodes were recovered from the intestinal caeca. The

adult worms were found to belong to the species Postharmostomum

gallinum Witenberg, 1923.

This discovery made it possible to study the life

cycle of this species in Brazil in order to find out which

snails are more important in the local dissemination of the

parasite.

The life cycle of P. gallinum and the morphology of

the larval stages were found to be similar to those reported by

Alicata (1940) for the same species in Hawaii, U.S.A.
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Terrestrial snails serve as both first and second intermediate

hosts, and infection of the avian definitive host results from

the ingestion of the second intermediate host containing

developed metacercariae.

The same species of snails, that were found infected

in nature, were exposed to eggs and cercariae of the parasite.

It was found that only Bradybaena could be infected by both.

Also, sporocysts were only found in that genus. It was shown

that cercariae can pass from infected to uninfected snails

and there grow to metacercariae. Thus, Bradybaena was shown to

serve as both first and second intermediate hosts for

P. gallinum.

Subulina, Leptinaria and Bulimulus could not be infected

by exposure to parasite eggs, but each of these genera

developed metacercariae after being placed near infected

Bradybaena under wet or humid conditions. This fact indicated

that these three genera could serve as second intermediate

hosts for the trematode.

Chickens given either naturally or experimentally

infected snails showed a pre-patent period of 24 to 27 days.

It was also found to be possible, but difficult, to infect

chickens with metacercariae isolated from snails. Attempts to

infect ducks and pigeons with P. gallinum were unsuccessful.

This study represents the first life cycle study

reported for any brachylaemid trematode in Brazil, and
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Leptinaria and Bulimulus are reported for the first time as

potential second intermediate hosts for P. gallinum.
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Fig.   1

Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 5 

Fig. 6 

Fig. 7 

2 

3

4 

Esporocisto de 20 dias, mostrando corpo central,

pequenos ramos e bolas germinativas.(167X).

Esporocisto de 40 dias, mostrando ramos primários

e secundários curtos e bolas germinativas (100X).

Esporocisto de 60 dias, mostrando ramos contendo

cercárias (47X).

Esporocisto de 70 dias, mostrando cercárias e po-

ro de nascimento. (300X).

Esporocisto de 80 dias, mostrando várias cercá-

rias maduras e bolas germinativas (68X).

Esporocisto de 90 dias, mostrando intensas rami-

ficações e cercárias maduras em grande quantida-

de (41X).

Esporocisto de 90 dias, mostrando cercárias madu-

ras e bolas germinativas (68X).
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F i g .

F i g .

Fig.  10 -   Ovo, mostrando o contorno do miracídio. (1410X).

Fig.  11 -  Metacercária imatura, mostrando vestígio da cau-

Fig.   12   -   Metacercária madura, vista ventral. (120X)

Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

8 -  Esporocisto de 100 dias, mostrando ramificações

com grande quantidade de cercárias maduras. (58X)

9 -  Cercária madura, dentro do esporocisto, mostran-

do ventosa oral, acetábulo, cecos intestinais e

primórdios genitais. (450X)

da, vista ventral. (133X).

13 - Cercária imatura, vista ventral.

14 - Cercária madura, vista ventral.

15 - Metacercária imatura, vista ventral.

16 - Metacercária madura, vista ventral.

17 - Adulto, vista ventral.
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Quadro 1. Determinação do índice de infecção de moluscos naturalmente infectados.



Quadro 2. Infecção experimental de Bradybaena similaris com ovos de Postharmostomum gallinum.

Obs. (cav .per.) = cavidade pericárdica - (em desenv.) = em desenvolvimento 

(em des. mad.) = em desenvolvimento e maduras. 



Quadro 3. Infecção experimental de moluscos criados em laboratórios com cercárias ori- 

undas de Bradybaena similaris naturalmente infectadas.



Quadro 4. Infecção experimental de Gallus gallus por ingestão de Bradybaena.

Todos os moluscos foram provenientes de Lins de Vasconcelos, Rio de Janeiro, RJ, exceto: 

a) moluscos proveniente de Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ. b) moluscos experimental - 

mente infectados. 



Quadro 5. Transmissão de moluscos infectados para não infectados. 


